
Organização, Coleta e 
Processamento de 
Dados Ambientais

IA212  -  Mode lage m de  Dados  Ambient a i s

Pro f .  Tiago  Badre  Mar ino

Progra m a de  Pós -G r ad u a ç ão  em Geogra f i a  

PPGGEO/U F RR J



Organização, Coleta e Processamento de Dados Ambientais

Prof. Tiago Badre Marino – IA-1212 - Modelagem de Dados Ambientais – PPGGEO/UFRRJ2

Dia 1

Manhã



Organização, Coleta e Processamento de Dados Ambientais

Prof. Tiago Badre Marino – IA-1212 - Modelagem de Dados Ambientais – PPGGEO/UFRRJ3

Sobre o Professor - Formação
❑ D.Sc. Tiago Badre Marino – Currículo Lattes – Home Page

Professor Associado do Departamento de Geografia da UFRRJ (2009).

❑ Graduação em Ciência da Computação pela Universidade Federal

do Rio de Janeiro (2005).

❑ Pesquisador Projeto Alfa-Aurora (UE) - TFH/Berlin (2007).

Metodologia de Análise Ambiental para avaliação de Riscos Ambientais.

❑ Mestrado em Sistemas Informações Espaciais (Eng. de Transportes) pela USP (2008).

Dissertação: “Metodologia para Tomadas de Decisão no Âmbito de Riscos 
Socioambientais em Áreas Urbanas: Desmoronamentos e Enchentes em 
Assentamentos Precários na Bacia do Córrego Cabuçu de Baixo – SP”

❑ Especialização em Engenharia de Redes e Sistemas de Comunicações pelo Instituto
Nacional de Telecomunicações INATEL – Programa Oi Trainee Expert (2008/2009).

❑ Doutorado em Informática no Programa de Pós-Graduação em Informática da
UFRJ(Brasil)/DERI (Galway, Rep. Irlanda) (2015).

Tese: “Tratamento de Informações Geradas a partir de Fontes de Colaboração 
Heterogêneas para Apoio à Resposta em Emergências”

http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.jsp?id=W820294
http://www.lageop.ufrj.br/tiagomarino/
http://www.alfa-aurora.net/


Organização, Coleta e Processamento de Dados Ambientais

Prof. Tiago Badre Marino – IA-1212 - Modelagem de Dados Ambientais – PPGGEO/UFRRJ4

Sobre o Professor - Atividades

❑ Colaborador do Laboratório Integrado de Geografia Física Aplicada
(LiGA/UFRRJ) - http://liga.ufrrj.br/

❑ Membro do Centro Nacional de Apoio Científico a Desastres
(CENACID/UFPR) - https://cenacid.ufpr.br/

o Missões: ...Morretes (2002), Paranaguá (2004), Granada (2004), Angra dos
Reis/Paraty (2010), Haiti (2010), Teresópolis (2011), Rio do Sul - SC (2011),
Capitólio (2022), Serrana SP (2023),...

❑ Desenvolvimento e aplicação de SIGs:

o SIGs Vista/SAGA e Vicon SAGA (2002 - atual)

o SIG Vicon/Desastres - CENACID/UFPR (2002 - atual)

o Sistema de Gestão Operacional de Recursos Hídricos – SisGORH/CBMERJ (2008 
- 2020)

o Plataforma Gestão Dados de Petrologia – LabMEG/UFRRJ (2019 - atual)

o Portal Geometrópoles – Observatório das Metrópoles (2022)

o Portal da Casa da Ciência – UERJ (2023 - atual)

http://liga.ufrrj.br/
https://cenacid.ufpr.br/
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Sobre o Professor – Resposta a Desastres

Apoio na resposta a desastres naturais: Terremoto Haiti (2010) e Deslizamentos Região Serrana (2011)
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Sobre o Professor – Vicon SAGA

Plataforma Vicon SAGA - https://viconsaga.com.br/

https://viconsaga.com.br/
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Sobre o Professor – Vicon SAGA

Distribuição espacial de projetos da Plataforma por estados do Brasil (08/2023)
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Sobre o Professor - Atividades

Plataforma Vicon SAGA – Projeto SisGORH - CBMERJ
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Sobre o Professor - Atividades

Portal GeoMetropoles – Portal de Dados Espaciais do Observatório das Metrópoles (frontend)

https://geometropoles.observatoriodasmetropoles.net.br/
https://www.observatoriodasmetropoles.net.br/
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Sobre o Professor - Atividades

Portal GeoMetrópoles – Portal de Dados Espaciais do Observatório das Metrópoles (backend)

https://geometropoles.observatoriodasmetropoles.net.br/
https://www.observatoriodasmetropoles.net.br/
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Sobre o Professor - Atividades

Plataforma Labmeg UFRRJ – Gestão de dados em projetos de petrologia magmática e tectônica (frontend)

https://geometropoles.observatoriodasmetropoles.net.br/
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Sobre o Professor - Atividades

Plataforma Labmeg UFRRJ – Gestão de dados em projetos de petrologia magmática e tectônica (backend)

https://geometropoles.observatoriodasmetropoles.net.br/
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Museu Virtual – Portal de Visitação e Interatividade da Casa da Ciência (UERJ) [em elaboração]

Sobre o Professor - Atividades
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Motivação para o Curso – Pesquisa

QR criado com qrcode-monkey.com

Perfil do Aluno - https://forms.gle/9ZJ2ujRfvnAM3QPP9 

https://www.qrcode-monkey.com/
https://forms.gle/9ZJ2ujRfvnAM3QPP9
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Motivação para o Curso – Pesquisa

QR criado com qrcode-monkey.com

Respostas ao Formulário de Pesquisa

https://www.qrcode-monkey.com/
https://docs.google.com/spreadsheets/d/1M1Ij8gI4BFM8XBnPvCzr3dA1Q9YOKo_nZiOkJvnutpA/edit#gid=1089817293
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Modelagem de Dados - Abstração

❑Para serem armazenados no banco de dados, os dados
precisam ser reduzidos a uma quantidade finita e
gerenciável, o que deve ser feito através de processos de
generalização ou abstração, levando em conta o
propósito do estudo.

❑Abstração é “uma capacidade de visão de alto nível que
nos permite examinar problemas de forma a selecionar
grupos comuns, encontrar generalidades, para melhor
compreender o problema e construir modelos.”
(Rumbaugh, 1994 apud THOMÉ, 1998)
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Modelagem de Dados - Abstração

❑Processo pelo qual a estrutura fundamental de um
domínio de aplicação é abstraída do mundo real e
capturada.

❑Qualquer descrição da realidade é sempre uma
abstração, sempre parcial e sempre uma das muitas
interpretações que podem ser feitas; isto é chamado de
modelagem do mundo real e não é uma exata
representação, algumas características são aproximadas,
outras simplificadas e algumas são ignoradas (Aalders,
1998).

Ex.: Descreva você mesmo o ambiente que se encontra. Sua descrição
certamente não irá considerar todos os elementos do ambiente e,
tampouco coincidirá com a descrição do mesmo ambiente por outros.
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Identifique...: Evento, Entidade, Dado, Informação

2 Pessoas “Avistei um incêndio e 2 
pessoas correndo na 
Avenida Presidente 

Vargas”

Edifício Colisão entre veículos Festividade

Veículo

Enumere atributos de: 1) uma pessoa; 2) um veículo; 3) um edifício

17o
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Dado x Informação
❑O DADO é um registro atual do ambiente. Não possui significado relevante e

não conduz a nenhuma compreensão. Representa algo que não tem sentido a
princípio. Portanto, não tem valor algum para embasar conclusões, muito
menos respaldar decisões.

❑ A INFORMAÇÃO é a ordenação e organização dos dados de forma a transmitir
significado e compreensão dentro de um determinado contexto. Seria o
conjunto ou consolidação dos dados de forma a fundamentar o conhecimento.

❑Exemplo:

AZUL

CASA GRANDE
❑Tem algum significado para você os dados acima? Permite tomar alguma

conclusão? Mas se eu disser: "A CASA AZUL É GRANDE". Pronto, agora sim,
obtivemos uma informação na organização desses dados.

Entrada (dados) >> Processamento (análise dos dados) >> Saída (informação)

O GEOPROCESSAMENTO TRANSFORMA DADOS EM INFORMAÇÕES
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Todo dado ambiental possui atributos básicos:
✓Espaço (onde)

✓Tempo (quando)

✓Taxonomia (o quê)

Atributos (Dimensões) do Dado Ambiental
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Outros Atributos da Informação

❑Completeza

❑Confiabilidade

❑Relevância

❑Acessibilidade

❑Precisão

❑Importância

❑Segurança

❑Concisão

❑Grau de Atualidade 
(ou Perecibilidade) 



Vicon SAGA – PGORH/CBMERJ

Recursos Hídricos disponíveis no raio de 600 metros do Museu Nacional - Quinta da Boa 
Vista – Rio de Janeiro – Setembro/2018

Relatórios: HTML | Google Earth (kml) | Planilha Excel (xls)

Relatorios - Vicon SAGA PGORH - Museu Nacional/Sistema de Gerenciamento Operacional de Recursos Hídricos (SisGORH) - 16_09_2018 20_11.pdf
Relatorios - Vicon SAGA PGORH - Museu Nacional/sistema de gerenciamento operacional de recursos hidricos (sisgorh).kml
Relatorios - Vicon SAGA PGORH - Museu Nacional/sistema de gerenciamento operacional de recursos hidricos (sisgorh).xls
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Modelagem de Dados - Componentes

❑Os dados geográficos descrevem os objetos do mundo
real, a partir de (Barbosa, 1997):

▪ Localização geográfica

Posição em relação a um sistema de coordenadas
conhecidas. Ex.: Coordenadas do poste.

▪Relacionamentos espaciais ou topológicos

Relações espaciais com outros objetos. Ex.: Estrada Rio
Santos intercepta o Rio Guandu.

▪Atributos temáticos

Propriedades medidas ou observadas. Ex.: Largura da
Estrada, Nome do Rio.
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Representação do Mundo Real

❑O mundo real é muito complexo para ser modelado em
sua integridade.

❑Somente as áreas de interesse específico devem ser
selecionadas para inclusão em uma determinada
aplicação SIG.

❑Uma vez escolhida a área de aplicação, o próximo passo é
selecionar as feições relevantes e capturar informações
acerca de suas localizações e características.
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Planos de Informação

❑Em um SIG, os dados geográficos podem ser estruturados
em planos de informação, também denominados de
camadas.

❑As camadas, quando geograficamente referenciadas
(georreferenciadas), ou seja, referenciadas ao sistema de
coordenadas terrestres (topográficas, geográficas,
geodésicas ou cartesianas) podem ser sobrepostas e
representam o modelo do mundo real.

❑Para que ocorra a correta sobreposição entre as camadas, é
necessário que elas possuam projeção cartográfica, sistema
de coordenadas e sistema geodésico (datum) comuns e
tenham sido geradas em escalas próximas.
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Planos de Informação
❑ As camadas são compostas por uma coleção de elementos geográficos, denominados

também como entes ou entidades espaciais ou objetos, relacionados a um único tema ou
uma classe de informação.

❑ Conceitualmente, em uma única camada não devem existir elementos que se
sobreponham espacialmente, pois como a camada contém elementos de um único tema,
não é correto que um elemento pertença a duas classes do mesmo tema
simultaneamente.

▪ Exemplos: 1) um elemento não pode pertencer a ambas as classes floresta e área urbana, em um
mapa de uso e cobertura do solo; 2) Um mesmo ponto não pode ter altimetria 200m e 300m.

Representações do mundo real em forma de camadas
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Planos de Informação 
ou Camadas

Componente 
Gráfica

Elementos ou entes ou 
entidades espaciais

Componente não-
gráfica ou atributos

Componentes do Sistema de Informações Geográficas (SIG) ArcGIS

Componentes do SIG
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❑Como o Google Maps calcula o trajeto, tempo, custos,...?

❑Por que o Waze é ainda mais preciso para estimar a sua hora de chegada?

Componentes do SIG
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RJ
SP

100 
km/h

80
km/h90

km/h
110

km/h
60

km/h

P3

Componentes do SIG

P2 P1

T2 (50 km)

❑Tempo de Viagem: 50/100 + 50/80 + 50/90 + 50/110 + 50/60 = 0,5 + 0,625 + 0,55
+ 0,45 + 0,83 = 2,95h = 2 h: 57 m

❑Custo: P1 + P2 + P3 = R$ 12,70 x 3 = R$ 38,10

ID Cidade Valor (R$)

P1 Seropédica 12,70

P2 Itatiaia 12,70

P3 Guarulhos 12,70

ID Velo. (Km/h) Pistas

T1 100 2

T2 80 3

T3 90 3

T4 110 3

T5 60 2

C
o

m
p

o
n

e
n

te
 G

rá
fi

ca

Pedágios

Vias

Componente
Não-gráfica
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▪ Colaboração está em voga:
▪ Crowdfunding – Financiamento comunitário de projetos (startups, doações,

etc) - “vaquina”, “investidor de startups lojas, empresas..”

▪ Crowdsourcing – Geração de dados por colaboração social: avaliações de
lugares, serviços,...

Colaboração – “CrowdXXXX”

Vakinha: doações (crowdfunding) Google lugares: avaliações por visitantes (crowdsourcing)

https://www.vakinha.com.br/lp/crie-sua-vaquinha?utm_source=google&utm_medium=cpc&utm_campaign=13559007564&utm_term=vakinha&gclid=Cj0KCQjw06-oBhC6ARIsAGuzdw3bRQVriA0CklJ-F_B4tJ9Ku4fzDGxcMX2Kc8Y28yhTU5uoUjrmPUUaAlcbEALw_wcB
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▪ Crowdmapping – Mapeamento colaborativo

Colaboração – “CrowdXXXX”

Waze - Dados de condições de tráfego em tempo real fornecido por 
usuários ativos no aplicativo

OpenStreetMaps: Base gerada e validada por usuários (crowdmapping)
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Colaboração Social em Emergências
No passado...
❑Escassez de dados limitava os gestores públicos no

processo de tomada de decisão.

❑Agravada em situações de emergência – interrupção da
infraestrutura de acesso e trânsito de informação
(telecomunicações, luz, água) e pessoas (caminhos,
rodovias).

Cenário clássico de resposta a emergências: dificuldades de acesso, comunicação e aquisição de informação
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Desafios de hoje...
❑Gerenciar um “excesso” de dados, totalmente dinâmicos e

provenientes de distintas fontes: sensores remotos ambientais,
redes sociais, equipes de resposta, imagens de satélite, mídia.

❑Preocupação não mais na coleta de dados, mas em identificar,
organizar e separar o que é de fato útil à decisão (informação).

Agentes de aquisição de dados e meios de comunicação hoje disponíveis no apoio a 
construção do Conhecimento Contextual Atual

Colaboração Social em Emergências
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Colaboração Social em Emergências: Redes Sociais

Queda do avião da empresa US Airways no Rio Hudson, em Janeiro de 2.009 – informação postada apenas 10 minutos após a 
queda.  Fonte: Janis Krums - http://twitpic.com/135xa

Recursos integrados 
em dispositivos 
móveis (câmera, 

receptor GPS, 3G)

Redes Sociais - Interfaces amigáveis, podem 
intermediar a colaboração entre cidadãos e 
equipes envolvidas na resposta aos eventos 
emergenciais
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Colaboração Social em Emergências

 Desafios envolvidos no tratamento e organização da informação 

colaborativa:
◦ Heterogeneidade das fontes de informação - Integração, Flexibilidade

◦ Avaliação e melhoria da qualidade dos dados:

 Falta de estruturação de dados

 Identificação da proveniência – confiável X equivocado X tendencioso,...

 Mecanismos de lidar com escassez, excesso, conflitos, atualidade

 A colaboração pode trazer diversos benefícios:
◦ Exercício da cidadania

◦ Política de recompensas e motivações

◦ Economia de recursos operacionais

◦ Expansão da capacidade de monitoramento 

◦ Enriquecimento da base de conhecimento
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Dados Colaborativos: Desafios

❑ Confiabilidade da fonte:

▪ Reputação, fonte oficial? Ex.: Ocorrências “Invasão Alemão
2010”, “Burla Waze”

▪ Como evitar? Como fomentar?

çã
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Dia 1

Tarde
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Google Earth - Apresentação
❑O globo terrestre mais detalhado do mundo!

❑Ferramental:

▪ Desenhe no mapa: Adicione marcadores de local para destacar localizações
importantes no seu projeto ou desenhar linhas e formatos diretamente no mapa.

▪ Adicione fotos e vídeos: Inclua imagens e vídeos no seu mapa para adicionar
informações contextuais detalhadas.

▪ Personalize sua visualização: Use o globo detalhado do Google Earth inclinando o
mapa para ver uma imagem perfeita em 3D ou mergulhando em uma experiência em
360° no Street View.

▪ Compartilhe sua história com o mundo: Colabore com outras pessoas como você faz
no Documentos Google e compartilhe sua História como uma apresentação.

❑Aplicações:

▪ Capacitando organizações de utilidade pública com ferramentas como o Google Earth
para causar impacto social e ambiental.

▪ Incentivando o conhecimento geográfico como uma habilidade fundamental para
alunos e educadores de todo o mundo.



Google Earth – Download - Versões

Google Earth - Versão Web

Google Earth Pro - Versão Desktop

Google Earth - Versão Mobile

https://earth.google.com/web
https://www.google.com.br/earth/versions/#earth-pro
https://play.google.com/store/apps/details?id=com.google.earth
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Google Earth - Características
❑Sistema de Informação Geográfico (SIG) de facílima aprendizagem, indicado para

mapeamentos simples e ensino de cartografia, em qualquer nível educacional.

❑Favorável para o aprendizado dos conceitos e terminologia cartográfica básica:
escala, coordenadas, linhas de referência, formas primitivas (ponto, linha,
polígono), medições (distância, perímetro, área), marcação de pontos de
interesse, navegação em 3D.

❑Roteamento – utiliza a base Google Maps

❑Navegação em perspectiva no nível de rua (StreetView)

❑Perfil topográfico – verificar os aclives e declives do terreno ao longo de um
percurso.

❑ Imagens históricas – permite acompanhar a evolução temporal de uma área

❑Fácil exportação sob distintos formatos:

▪ Vídeos de navegação

▪ Mapas para impressão/publicação (raster)

▪ Mapas para processamento em outros sistemas – formato KML (vetorial) popular
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Google Earth - Configurações
❑Representações de coordenadas - Mostrar Lat/Long: Graus Decimais, Grau,

Minutos, Segundos, Graus, Minutos Decimais, Universal Transversa de Mercator
(UTM).

❑Ajustar “Exagero Vertical”: Terreno → Ampliar elevação.

Menu Ferramentas → Opções
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Google Earth - Formatos  de Coordenadas

❑ Graus Decimais: -22.964267°, -43.163714°

❑ Graus, minutos, segundos:  22°57'51.36"S, 43° 9'49.37"O

❑ Grau minutos decimais:  22° 57.856’S, 43° 9.823’O

❑ UTM: 7459258.62 m S, 688257.19 m E, 23 K
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Coordenadas Geográficas – Formatos
❑Grau Decimal: 20.259722222º

❑Grau, Minuto, Segundo: 20o 15’ 35.00”

❑Conversão Decimal→ Grau, Minuto, Segundo
1) Separando a parte inteira se obtém o grau (20º)

2) Multiplica-se a parte decimal por 60 (0,259722222 x 60) = 15,58333.
Separa-se a parte inteira e obtém-se os minutos (15’)

3) Multiplica-se novamente a parte decimal por 60 (0,5833333 x 60) = 35,00
que corresponde aos segundos (35”)

4) Temos assim: 20º 15’ 35”.

❑Conversão Grau, Minuto, Segundo→ Decimal
20o 15’ 35.00”→ 20 + 15/60 + 35.00/60*60 =

20 + 0,2500 + 0,009722 =

20.259722222o

1) Converta a coordenada geográfica -21.1234º para o formato “grau, minuto, segundo”
2) Converta a coordenadas geográfica 10o 25’ 30” para o formato “grau decimal”
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Google Earth - Exagero Vertical e Navegação 3D

Exagero vertical em 2

Exagero vertical em 1

Ação Atalho (Windows e Linux)

Mover esquerda Seta esquerda

Mover direita Seta direita

Mover cima Seta cima

Mover baixo Seta baixo

Rodar no sentido 
horário

Shift + seta esquerda

Anti-horário Shift + seta direita

Inclinar para cima Shift e, em seguida, clique 
e arraste para baixo

Inclinar para baixo Shift + seta para cima
Shift e, em seguida, clique 
e arraste para cima

Ver perspetiva na 
primeira pessoa

Ctrl e, em seguida, clique 
e arraste

Aumentar o zoom +

Diminuir o zoom -

Atalhos de teclado para navegação - Ajuda Web

https://support.google.com/earth/answer/148115?hl=pt
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Google Earth – Principais Informações e Camadas

Data imagem e disponibilidade histórica
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Google Earth – Visualizar Linhas de Grade
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Representação Vetorial: Ponto

❑Geralmente utilizado na representação de objetos de
pequenas dimensões espaciais.

❑Usa um par de coordenadas simples para representar a
localização de uma entidade.

❑O tamanho ou a dimensão da entidade pode não ser
uma informação importante, somente sua localização
pontual.

Ex: Lotes podem ser representados na base espacial por
um ponto, e ter armazenados como atributos, área,
proprietário, tipo de uso, valor venal, etc.
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Representação Vetorial: Linha

❑Definidas como um conjunto ordenado de pontos
interligados por segmentos de reta (polígono aberto).

❑O ponto inicial e o final são denominados nós e os
pontos intermediários são chamados de vértices.

❑É utilizada na representação de entes cuja largura não
convém ser expressada graficamente.

Ex: estradas, cursos de água, redes de saneamento, redes
de linhas de transmissão de energia elétrica, entre outras.
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Representação Vetorial: Polígono

❑São usados para representar áreas e são definidos
como um conjunto ordenado de pontos
interligados, onde o primeiro e último ponto
coincidem.

❑Atributos podem ser associados aos polígonos
como área, perímetro, uso e ocupação do solo,
nome, etc.

Ex: Lotes, quadras, unidades territoriais,
propriedades rurais.
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Exercício:
Modele um Banco de Dados Georreferenciados (BDG) para a gestão dos recursos
hídricos e apoiar a operação de reposta do Corpo de Bombeiros, atendendo aos
seguintes requisitos:

1) Especificar pelo menos 5 atributos inerentes à entidade “hidrante de coluna”.

a) Especificar a forma vetorial (ponto, linha ou polígono) utilizada para
retratar graficamente esta entidade;

b) Para cada atributo, especificar o tipo de valor recebido: data, hora, única
escolha, múltipla escolha, textual, numérico.

2) Identificar atributos para controlar o grau de atualidade e confiabilidade da
informação: quem/quando informou?

3) O sistema deverá ser capaz de responder às seguintes consultas:

a) Onde estão localizados os hidrantes de coluna que estejam “operantes” e
possuam vazão superior a 1.200 litros por minuto?

b) Onde estão localizados os hidrantes de coluna “inoperantes” dentro da
jurisdição do batalhão Centro?
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Ponto (marcador) | Linha (caminho) | Polígono

Sobreposição de imagens (mapas)

Google Earth - Criar Formas Básicas 2D

Atividade: Criar
1. Ponto
2. Linha 
(comprimento m)
3. Polígono no 
IGEO/UFRRJ (área 
m² e perímetro m)
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Google Earth – Sobreposição de Imagens

Sobreposição do mapa de Riscos de Enchentes de Cabo Frio/Búzios ao Google Earth
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Exportação Mapa Raster (JPG)
Procedimentos:

1. Centrar/Enquadrar o mapa

2. Menu Arquivo → Salvar → Salvar imagem...
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Google Earth - Cálculo de Medidas e Perfil Topográfico
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Google Earth – Imagens Históricas

Monitoramento da evolução temporal de localidades. Ex: PAT/UFRRJ (2004 x 2023)
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Google Earth – Imagens Históricas – Monitoria

[YouTube] Monitoramento da evolução temporal da Fazenda Floresta (UFRRJ) de 2002 a 2022

https://www.youtube.com/watch?v=5PFToEGNOho
https://www.youtube.com/watch?v=5PFToEGNOho
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Google Earth – Imagens Históricas – Monitoria

Calcular desmatamento eucalipto na Fazenda Floresta (UFRRJ) entre 04/2009 e atual (05/23)
1. Medir área total Fazenda Floresta (integralmente coberta de eucalipto em 04/09)
2. Criar polígonos das ilhas de eucaliptos e somar suas áreas
3. Índice de Desmatamento: IDesm = 1 – ÁreaAtual/Área2009

DICAS: I. No painel Lugares, criar pastas para organizar melhor os anos e polígonos; II. Polígonos 
circunscritos (não sólidos), linha cor vermelha, grossura 3 para facilitar a  demarcação e 
visualização.

Em 04/2009: Área Total: 91,6 ha Em 05/2023: Área Total: 12,5+3+25,7+6,6=47,8 ha

IDesm = 1 - 47,8/91,6 = 48% 
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Exportação Dados Vetoriais (KML)

Procedimentos:

1. No painel lateral Lugares → 
Clicar (ou Criar) pasta com itens a 
exportar → Clicar botão direito → 
Salvar lugar como.

2. Selecionar pasta, nome arquivo, 
tipo: KML.

3. Visualizar arquivo na pasta 
destino.
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QGIS - Apresentação
❑QGIS, anteriormente conhecido como Quantum GIS, é um sistema de

informação geográfica (SIG) livre (freeware) com código-fonte aberto (open
source), multiplataforma que permite a visualização, edição e análise de dados
georreferenciados.

❑Alto grau de interoperabilidade: suporta inúmeros formatos de dados raster e
vetorial: ESRI shapefile (shp); Google Earth KML (kml); CSV; XLS; WMS/WFS; TIFF

Base de dados da UFRRJ (campus Seropédica) visualizada no QGIS Desktop

https://www.qgis.org/
https://www.qgis.org/
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QGIS - Carregando Dados (Vetoriais)
1 . Menu Camada → Adicionar camada → Adicionar Camada Vetorial...

2. Selecionar arquivo KML → Adicionar
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QGIS - Carregando Basemaps
Procedimentos: Painel lateral Navegador → XYZ Tiles → Escolher servidor de mapa 
→ Clique duplo (ou arrastar até painel Camadas)
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QGIS – Propriedades da Camada
1 . Renomear as 3 camadas...

2 . Alterar simbologia: Selecionar camada “Local” → botão direito → Propriedades... 
(ou duplo clique)

Salvar o 
Projeto!!

Alterar o 
símbolo das 3 

camadas 
(símbolo 
simples)



63

Organização, Coleta e Processamento de Dados Ambientais

Prof. Tiago Badre Marino – IA-1212 - Modelagem de Dados Ambientais – PPGGEO/UFRRJ

QGIS – Layout de Impressão
1. Menu Projeto→ Novo layout de Impressão...

2. Elementos Básicos: I. Mapa (escala 1.500); II. Título;
III. Legendas; IV. Barra de Escala; V. Norte da
Quadrícula; VI. Datum, Data e Autor

Salvar o 
Projeto!!

I

II

III

IV

V

VI
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QGIS – Layout - Exportação de Mapa
1. Menu Layout→ Exportar como Imagem... 2. Definir Resolução (Qualidade)
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Dia 2

Manhã
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A Internet em Todo Lugar

❑ Ela está em todo lugar (onipresente/ubíqua)
▪ Quantos pontos de internet temos aqui?

❑ Ela é estável!
▪ Hoje é mais comum ter água e energia elétrica interrompida do que a

Internet (caso Haiti 2010)

❑ Ela é veloz! Cada vez mais e mais!
▪ Qual o caminho percorrido de uma mensagem Whatsapp entre duas

pessoas no mesmo ambiente?

❑ Ela é pervasiva!
▪ Nós “vestimos a Internet”: relógios, óculos, tênis,...

❑ Nós e o ambiente estamos o tempo coletando e transmitindo
dados, pelos IoTs, trafegando pela nuvem, armazenados em big
data!
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❑Mesmo com celular no bolso, informamos:
▪ A temperatura ambiente para os serviços de clima.

▪ As condições de tráfego para o Google Maps e Waze.

▪ Nossa localização pessoal. Ex.: Caso Marielle Franco (descrito a seguir).

▪ Nossos gostos para conteúdos e propagandas direcionadas.
o Isto não acaba nos moldado de forma “míope”, excluindo o conhecimento do “outro lado?”

o Será que o celular nos escuta?

Experimento: Celulares na mão...”Ok Google”.

▪ Usando o celular, informamos...
▪ O que estamos fazendo.

▪ Com quem estamos.

▪ Do que gostamos (pessoas, produtos de interesse, “opiniões”).

Monitorados o Tempo Todo
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“Investigação hi-tech: como a polícia fuçou buscas e localização de
celular para chegar aos suspeitos de matar Marielle” - Reportagem
Portal G1 12/03/19

Trechos da matéria:
❑Quando um celular está apenas ligado, sem ser usado, a antena "sabe" que ele

está dentro de uma região de cobertura; quando é usado, a localização pode ser
estimada.

❑A pesquisa também só foi possível porque toda conexão com as antenas fica
gravada na rede.

❑Esses dados forem possíveis de obter porque, mesmo que os usuários deletem os
dados de navegação, eles ainda ficam muitas vezes armazenados em servidores
na nuvem — uma medida de segurança criada por operadoras justamente para
casos como este, onde essas informações podem levar à captura dos
responsáveis por um crime.

Monitorados o Tempo Todo

https://g1.globo.com/economia/tecnologia/noticia/2019/03/12/investigacao-hi-tech-como-a-policia-fucou-buscas-e-localizacao-de-celular-para-chegar-aos-suspeitos-de-matar-marielle.ghtml
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Monitorados o Tempo Todo

Avalanche de anúncios direcionados

Câmeras em todo lugar, conectados à nuvem

Rastreando seus passos.. “Sugerindo” conteúdo...

https://timeline.google.com/maps/timeline?pli=1&rapt=AEjHL4P8wYx1P1WuXl4SQKmBGQrBvO2wvCjZeOy01at561wJXG8doOzKg3mUl-kjtJ7qr61kSntiXDdOKo_luhzkbg8j4H8U9g&pb%5d
https://timeline.google.com/maps/timeline?pli=1&rapt=AEjHL4P8wYx1P1WuXl4SQKmBGQrBvO2wvCjZeOy01at561wJXG8doOzKg3mUl-kjtJ7qr61kSntiXDdOKo_luhzkbg8j4H8U9g&pb%5d
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Inteligência Artificial (IA): Definições

❑A Inteligência Artificial (IA) é um avanço tecnológico que permite
que sistemas simulem uma inteligência similar à humana, indo
além da programação de ordens específicas para tomar decisões de
forma autônoma, baseadas em padrões de enormes bancos de
dados (Fonte: Tecnoblog).

❑IA aprende como uma criança. Aos poucos, o sistema absorve,
analisa e organiza os dados de forma a entender e identificar o que
são objetos, pessoas, padrões e reações de todos os tipos.

OI! Eu sou o ChatGPT! 
Eu NÃO SOU INTELIGENTE! 

Sou RÁPIDO...MUITO RÁPIDO! 
Comparo padrões e “tomo decisões”

Muitas “decisões” são baseadas em tendências e interesses.
Sugiro lerem o artigo “Inteligência artificial não é inteligente 

nem artificial” (Época Negócios, 05/2021)

https://tecnoblog.net/responde/o-que-e-inteligencia-artificial/
https://epocanegocios.globo.com/colunas/IAgora/noticia/2021/05/inteligencia-artificial-nao-e-inteligente-nem-artificial.html
https://epocanegocios.globo.com/colunas/IAgora/noticia/2021/05/inteligencia-artificial-nao-e-inteligente-nem-artificial.html
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Inteligência Artificial (IA): Definições

❑Conceito e ideia antigos (desde 1956), porém à época apenas teorizado, uma
vez que não havia infraestrutura e tecnologia capazes de materializa-las:

▪ Bons modelos de dados para classificar, processar e analisar;

▪ Acesso a grande quantidade de dados não processados (Big Data);

▪ Computação potente com custo acessível para processamento rápido e
eficiente (Cloud Computing).

❑ Com a evolução desses três segmentos, a inteligência artificial tornou-se
finalmente possível com a fórmula: big data + computação em nuvem (cloud
computing) + bons modelos de dados.
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Inteligência Artificial (IA): Aplicações

Fonte: 
https://www.europarl.europa.eu/news/pt/headlines/society/20200827STO85804/o
-que-e-a-inteligencia-artificial-e-como-funciona 

https://www.europarl.europa.eu/news/pt/headlines/society/20200827STO85804/o-que-e-a-inteligencia-artificial-e-como-funciona
https://www.europarl.europa.eu/news/pt/headlines/society/20200827STO85804/o-que-e-a-inteligencia-artificial-e-como-funciona
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Inteligência Artificial (IA): Aplicações

Classificação automática de imagem orbital por técnica de IA. Fonte: Revista Ciência Hoje

https://cienciahoje.org.br/artigo/a-terra-sob-os-olhos-da-inteligencia-artificial-profunda/
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Inteligência Artificial (IA): Discussão

O que você 
acha da IA?

Como a IA 
atua na sua 

vida?
Prós? Contras?

61% dos europeus têm uma opinião positiva sobre a 
inteligência artificial, mas 88% consideram estas 

tecnologias exigem uma gestão com cautela 
(Eurobarómetro 2017, UE28).

https://www.europarl.europa.eu/news/pt/headlines/society/20200827STO85804/o-que-e-a-inteligencia-artificial-e-como-funciona
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“O Dilema das Redes” | Documentário 
Netflix 

Especialistas em tecnologia e profissionais da 
área fazem um alerta: as redes sociais podem 

ter um impacto devastador sobre a 
democracia e a humanidade.

“Como a inteligência artificial já 
manipula sua vida” | Canal YouTube 

Átila Iamarino
Reflexão sobre as questões éticas que as 
novas tecnologias trazem e os riscos de 

seu uso sem regulação.

Inteligência Artificial (IA): Vale ver...

Vale ler...

“Regular a Inteligência Artificial na UE: as propostas do Parlamento” | Artigo do site Parlamento 
Europeu | Os eurodeputados querem que a futura legislação da UE sobre IA promova a inovação, 
garanta a segurança e proteja os direitos humanos.

“A Terra sob os olhos da inteligência artificial profunda” | Artigo Revista Ciência Hoje | Técnicas de IA 
para identificação de objetos e classificação automatizada de imagens orbitais.

Vale assistir...

https://www.netflix.com/watch/81254224
https://www.youtube.com/watch?v=ZNEG4Ed9Jjs
https://www.youtube.com/watch?v=ZNEG4Ed9Jjs
https://www.europarl.europa.eu/news/pt/headlines/society/20201015STO89417/regular-a-inteligencia-artificial-na-ue-as-propostas-do-parlamento
https://cienciahoje.org.br/artigo/a-terra-sob-os-olhos-da-inteligencia-artificial-profunda/
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Big Data: Volume – Evolução no tempo...
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https://dailyinfographic.com/data-storage-timeline
https://www.slideshare.net/GoCanvas/historyofdatastor
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Data Center do Google em St. Ghislain, na Bélgica, trabalha exaustivamente para manter a Internet 
funcionando sem problemas. Fonte: Google Data Centers.

Big Data: Infraestrutura – Data centers

https://www.google.com/intl/pt-BR/about/datacenters/gallery/
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❑Os centros de dados (data centers) tiveram que aprender a lidar com o
crescimento exponencial de dados gerados e desenvolver ferramentas que
fossem para além de bancos de dados relacionais e sistemas paralelos de bancos
de dados.

❑Escalabilidade: Capacidade de armazenar e recuperar grandes volumes de dados
de forma veloz.

Data Center em Atlanta, EUA Consumo de 9 bilhões de litros de água para 
resfriar os servidores dos Data Center do Google 

nos EUA.  Fonte: Revista Time.

Big Data: Infraestrutura – Data centers

https://www.itprotoday.com/colocation/qts-eyeing-another-giant-atlanta-data-center#close-modal
https://time.com/5814276/google-data-centers-water/
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Big Data: Vale ver...

“Inside a Google data center” | Canal YouTube Google
Joe Kava, vice-presidente de operações de data center 
do Google, faz um tour por um data center do Google 

e compartilha detalhes sobre segurança, 
sustentabilidade e arquitetura principal da 

infraestrutura do Google.

“Big Data | Nerdologia” | Canal YouTube Nerdologia
Neste episódio do Nerdologia você vai entender o que 
é a Big Data e descobrir como ela pode até "prever o 

futuro".

“Tipos de armazenamento de Dados” | Canal YouTube 
Ricardo Gualagnone

Material de suporte educacional.  Crédito para 
fundação Bradesco.

https://www.youtube.com/watch?v=XZmGGAbHqa0
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Internet das Coisas (IoT): Definições

❑Em inglês, Internet of Things (IoT), corresponde a uma
revolução tecnológica que tem como objetivo conectar
itens usados no dia a dia, como eletrodomésticos, meios
de transporte, tênis, roupas e até maçanetas, à Internet.

❑ A limitação de tempo e da faz com que as pessoas se
conectem à Internet de outras maneiras. Assim, será
possível acumular dados do movimento de nossos
corpos, carros, casas em tempo real.

❑ Com base nesses registros é possível reduzir, otimizar e
economizar recursos naturais e energéticos.
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Internet das Coisas (IoT): Aplicações

Wearable: Aparelhos “vestíveis” são acessórios inteligentes que usamos no corpo, como os 
relógios smart (Apple Watch e Samsung Galaxy Watch, por exemplo) e fones de ouvido.

Casa: A casa inteligente é provavelmente o aplicativo de IoT mais popular, pois é o mais 
acessível e disponível para os consumidores. Ex.: smart TVs, Amazon Echo, interruptores, 
termostatos, ar-condicionados, geladeiras e fechaduras inteligentes.

Saúde: A IoT ajuda na integração com o prontuário do paciente. Assim, mudanças no estado 
clínico, como alteração na pressão sanguínea e frequência cardíaca, são atualizadas no registro, 
melhorando o atendimento médico.

Cidades Inteligentes: Com as conexões e dados adequados, a tecnologia pode resolver 
problemas de congestionamento de tráfego e reduzir o ruído, o crime e a poluição, por 
exemplo.

Carro conectado: Carros equipados com sistema inteligente que reconhece por proximidade o 
motorista, abre as portas e permite a partida com o toque de um botão. Desde a partida remota 
e acionar o alarme até abrir o porta-malas e destravar o veículo com travas inteligentes.

Agricultura: A tecnologia ajuda no monitoramento da temperatura, umidade do solo e do ar. A 
Internet das Coisas ativa automaticamente os sistemas de irrigação, por exemplo, quando 
necessário. Tudo isso é parte da 4ª Revolução Industrial, essencial para atingir a Agricultura 4.0.
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Internet das Coisas (IoT): Aplicações

Aplicações de um mundo apoiado em IoT.  Fonte: Porambege et al., 2018

https://ieeexplore.ieee.org/abstract/document/8391395
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Internet das Coisas (IoT): Aplicações

Tipos de sensores para monitoramento ambiental com aplicação IoT. Fonte: AKCP.

https://www.akcp.com/blog/different-types-of-iot-sensors/
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❑Projeto com aplicação IoT desenvolvido no LiGA/UFRRJ - “Sensores de
Baixo Custo para Monitoramento Ambiental Integrados à Plataforma
Vigilância e Controle”

Internet das Coisas (IoT): Aplicações

a) Vista superior do protótipo de monitoramento ambiental Qualiar 
com caixa protetora em MDF; b) Vista interior do protótipo Qualiar; 
c) Conjunto completo (caixa e tampa) do protótipo Qualiar, projetada 
no software de modelagem 3D Autodesk Fusion 360; d) Resultado da 
impressão da tampa da caixa do sensor Qualiar em impressora 3D.

a)

b)

c) d)

Sensor Temperatura 
e Umidade

Sensores 
Gases e MPs

http://liga.ufrrj.br/
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Internet das Coisas (IoT): Aplicações

Protótipo Qualiar operando para a aferição de parâmetros atmosféricos (temperatura, umidade, 
gases) registrando e transmitido dados em tempo real na Plataforma Vicon SAGA
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Internet das Coisas (IoT): Projeto CanAirIO

❑Projeto de ciência cidadã para medir a qualidade do ar
(MP2.5) com sensores de baixo custo, celulares (medição
móvel) ou wifi (medição estática) com tecnologia de baixo
custo e código-fonte aberto.

mais info...

Medição móvel

Medição estática Análise de dados...

https://play.google.com/store/apps/details?id=hpsaturn.pollutionreporter
https://play.google.com/store/apps/details?id=hpsaturn.pollutionreporter
https://play.google.com/store/apps/details?id=hpsaturn.pollutionreporter
https://scistarter.org/canairio
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Internet das Coisas (IoT): Aplicações

Problema mundo real – queda blocos BR – Curitiba x Paranaguá

file:///C:/Users/tiago/OneDrive/Documentos/UFRRJ/Aulas/Vídeos/Sistema Arduino Alerta Rolamento Blocos - Wilson - CENACID.mp4
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Internet das Coisas (IoT): Aplicações

Sistema de monitoramento e alerta para queda de blocos em 
rodovias com IoT. Autor: Wilson Soares - CENACID/UFPR (Vídeo)

file:///C:/Users/tiago/OneDrive/Documentos/UFRRJ/Aulas/Vídeos/Sistema Arduino Alerta Rolamento Blocos - Wilson - CENACID.mp4
file:///C:/Users/tiago/OneDrive/Documentos/UFRRJ/Aulas/Vídeos/Sistema Arduino Alerta Rolamento Blocos - Wilson - CENACID.mp4
file:///C:/Users/tiago/OneDrive/Documentos/UFRRJ/Aulas/Vídeos/Sistema Arduino Alerta Rolamento Blocos - Wilson - CENACID.mp4
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Internet das Coisas (IoT): Vale ver...

“Veja o que é iot, a internet das coisas!!!” | Canal 
YouTube Eu TI Ensino

Uma cidade inteligente é uma cidade conectada, e 
essa conexão acontece através de dispositivos físicos, 

que são as coisas, como um carro, uma geladeira, 
uma TV, um microondas e até mesmo uma lixeira. 

Vale ler...

“IoT na Agricultura: 5 Vantagens e Novas Aplicações no Setor” | Artigo do site Master.org| Chamamos de 
agricultura inteligente o trabalho agrícola baseado em tecnologias IoT. Em suma, consiste em um sistema 
com tecnologia de ponta, que permite o cultivo de insumos de forma sustentável.

“A INDÚSTRIA 4.0 CHEGOU NO BRASIL?”| Artigo blog site SESI-RS | Detalhes sobre a Indústria 4.0.

“O que é Indústria 4.0 (4ª Revolução Industrial)” | 
Canal YouTube Blog Abri Minha Empresa

Industria 4.0 ou Quarta Revolução Industrial. Promete 
mudar a forma de fabricação e distribuição de 

produtos, integrando ainda mais a tecnologia em 
todos os processos, fomentando a inovação.

Vale assistir...

https://master.org.br/noticias/iot-agricultura/
https://www.sesirs.org.br/industria-inteligente/industria-40-chegou-no-brasil
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Interoperabilidade: Definição

❑A interoperabilidade pode ser entendida como uma característica
que se refere à capacidade de diversos sistemas e organizações
trabalharem em conjunto (interoperar) de modo a garantir que
pessoas, organizações e sistemas computacionais interajam para
trocar informações de maneira eficaz e eficiente.

❑Para um sistema ser considerado interoperável, é muito importante
que ele trabalhe com padrões abertos ou ontologias.

❑Facilita a comunicação entre sistemas reduz falhas, melhora a
qualidade das informações e diminui custos.

❑Aumento da produtividade, melhor experiência para o usuário e
resultados mais robustos para o negócio.
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Interoperabilidade: Exemplo

1. Eu: Preciso de Empréstimo
2. Banco: Empresto?

Ok?

Ok?

Ok?

Ok?

Ok?

Bancos e instituições públicas com bancos interconectados (Internet) e intercomunicáveis 
através de protocolos seguros (webservices e APIs) para compartilhamento de dados 

afins.
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Introdução: Por que estruturar os dados?

❑ Organizamos o Banco de Dados para não virar um
“Bando de Dados”.

❑ Computador não diferencia categorias de logradouros
Av. | Avenida | Avn.

▪ Se não os diferencia, “infere” que são logradouros diferentes,
mas NÃO SÃO!

Av. Mal. Floriano
Avenida Mal. Floriano
Avn Marechal Floriano
Avn Mal Floriano

??
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4. Análise e Geração 
de Informação

3. Depuração/
Qualificação

2. 
Armazenamento1. Coleta de Dados

Introdução: Do dado à informação - Etapas



94

Organização, Coleta e Processamento de Dados Ambientais

Prof. Tiago Badre Marino – IA-1212 - Modelagem de Dados Ambientais – PPGGEO/UFRRJ

Do dado à informação: 1. Coleta – Prós e Contras

❑ Benefícios do uso de ferramentas digitais para o apoio à coleta de
dados:
▪ Poupa tempo de preenchimento

▪ Elimina etapas, custos e tempo na transposição dos dados analógico → digital

▪ Minimiza erros na etapa de transposição (incompreensão)

▪ Uniformiza/padroniza o processo de coleta de dados

▪ Agiliza o monitoramento dos dados e produtividade

▪ Facilita o fluxo entre coleta e análise

oCaso Empresa de Consultoria Ambiental x Vicon SAGA

❑ Pontos negativos/críticos/desafios...
▪ Dependente de dispositivos: bateria, rede de dados...

▪ Dificuldades de digitação em pequenos dispositivos

▪ Demanda orientação/treinamento preliminar
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Do dado à informação: 1. Coleta – Ferramentas

Ferramentas Digitais de Apoio à Coleta de Dados

Sem Geolocalização Com Geolocalização

https://docs.google.com/forms/u/0/
https://www.surveymonkey.com/
https://qfield.org/
https://viconsaga.com.br/site/Vicon_SAGA_Mobile_42.apk
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Do dado à informação: 1. Coleta - Ferramentas

E se o digital 
me deixar na 

mão?!!

O que era uma solução, pode 
se tornar um problema....

“Se algo pode 
dar errado, vai 
dar errado!”

Lei de Murphy

“Quem tem 
dois, tem um

Quem tem 
um, não tem 

nenhum!”

O bom e velho papel (analógico) 
também resolve!

Portanto, sempre tenha consigo 
cópias impressas para o caso do 

digital falhar (e vai!)
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Do dado à informação: 1. Coleta - boas práticas
❑Ter a “visão do futuro”

▪ Uma boa modelagem de dados se preocupa com a informação
(uso futuro)

▪ Que informação almeja obter? Qual problema se busca resolver?
Resposta para qual pergunta?

▪ Que conclusões e informações quero tomar/fornecer adiante?

❑Nome para o questionário (formulário):

▪ Usar o singular: Ex: “Área de Risco” e não “Áreas de Riscos”

▪ Ser genérico, atemporal, não locacional: Ex.: “Área de Risco” e não
“Áreas de Riscos de Enchentes na Universidade” ou “Áreas de Riscos
em 2020”.

A especificação de tipologia, temporalidade, localidade deve 
constituir campos (perguntas) do questionário.
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Do dado à informação: 1. Coleta - boas práticas

❑Perguntas (campos) do formulário:

▪ Questionar/coletar o que realmente importa para fins de análise

▪ Ex.: Hidrantes para Gestão de Recursos Hídricos dos Bombeiros:
oPara quê coletar os atributos cor e tipo de material do hidrante? Qual a

serventia no futuro? É relevante? Por quê perder tempo do coletor com
campos irrelevantes

▪ Definição clara quanto à tipologia dos campos: Ex.: campos com
valores numéricos não podem receber texto
oVazão (l/min) – tipo numérico

oGrupamento – lista de alternativas (única escolha)

oNecessidades de manutenção – lista de alternativas (múltipla escolha)
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❑Desafios:
▪ Como integrar dados com origem/estruturas distintas (heterogêneos)?

▪ Como evitar (ou minimizar) a inconsistência de dados?

❑Recomendações para formulários:
▪ Determinação correta de tipos de dados e suas restrições

oCampos com valores numéricos não podem receber textos

▪ Implantar respostas com alternativas sempre que possível

oAgiliza o preenchimento

oContribui para a adesão

o Evita erros

▪ Treinamentos e Orientações: promover instruções técnicas
presenciais, textuais, vídeos, ilustrações,...

Do dado à informação: 1. Coleta - boas práticas



100

Organização, Coleta e Processamento de Dados Ambientais

Prof. Tiago Badre Marino – IA-1212 - Modelagem de Dados Ambientais – PPGGEO/UFRRJ

Do dado à informação: 2. Armazenamento

❑No passado...até aproximadamente 2010....

▪ Os Bancos de Dados (BDs) operavam de forma isolada, offline,
em “silos”, desconectados.

▪ Por um lado, eles operavam de maneira mais segura, mais
prevenida de invasões (pela rede), possuíam máquinas com
dedicação exclusiva para a operação.



101

Organização, Coleta e Processamento de Dados Ambientais

Prof. Tiago Badre Marino – IA-1212 - Modelagem de Dados Ambientais – PPGGEO/UFRRJ

Do dado à informação: 2. Armazenamento

❑Hoje, BDs operam online, em geral, conectados à
Internet (ou Intranet/VPN)

❑Hospedados em grandes datacenters espalhados pelo
mundo, conectando clientes e servidores através da
Internet (cloud)

❑Serviços dedicados ao armazenamento de recuperação
ágil de grandes volumes de dados (Big Data)

❑Muito imunes à perda de dados: espelhamento de dados

❑Contudo, não integralmente imunes aos ataques hackers
(cada vez mais frequentes e sofisticados), apesar de
muito investimento em práticas de proteção “firewalls”
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Do dado à informação: 2. Armazenamento
❑Apesar dos riscos, a operação online permite o acesso concorrente,

compartilhado, com possibilidade da geração do dado, em campo, à geração da
informação quase que em tempo real.

❑Ainda mais agilizado quando:

▪ A estruturação do dados para a coleta foi bem planejada;

▪ Etapas de processamento, depuração e análise apoiados por recursos de
Inteligência Artificial

▪ Fundamental para processamento de grandes volumes
de dados. Ex. Sensores ambientais automatizados.

Estação pluviométrica 
CEMADENProjeto CanAir.io – Monitoramento Qualidade do Ar em tempo real

https://canair.io/docs/canairio_bike.html
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Do dado à informação: 3. Depuração
❑Etapa entre os processos de coleta de dados e geração de informação (análise).

❑Melhoria dos atributos qualificadores dos dados (e informações): completeza,
confiabilidade, precisão, concisão.

❑Quanto melhor planejados e estruturados os dados no procedimento de
modelagem dos dados para coleta, menor serão os tempo e custo de validação e
depuração dos erros e inconsistências de dados.

Data 
Refinery – 

Fonte: Kiran 
Donepudi, 
LinkedIn

Refinamento

https://www.linkedin.com/pulse/data-refinery-kiran-donepudi/


104

Organização, Coleta e Processamento de Dados Ambientais

Prof. Tiago Badre Marino – IA-1212 - Modelagem de Dados Ambientais – PPGGEO/UFRRJ

Do dado à informação: 4. Análise
❑ Gerar informação é dar contexto (significado) ao dado para a apoiar a decisão!

❑ Para dados quantitativos → Gráficos, Mapas, Tabelas, Dashboards...

❑ Para dados qualitativos → Nuvens de Palavras, Análise de Sentimentos, Quadros 
Síntese (pontos positivos, pontos negativos, recomendações)

https://www.wordclouds.com/

á

https://gotit.ai/

á í
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Dia 2

Tarde
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Plataforma Vigilância e 
Controle

Vicon SAGA/UFRJ

https://www.viconsaga.com.br
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Plataforma VICON SAGA/UFRJ (Web)

❑Vigilância e Controle: Projetos em todos território nacional em
diversos segmentos: zoonoses, educação, segurança, mapeamento
geológico, uso da terra, resposta a desastres naturais, recursos
hídricos,...

http://viconsaga.com.br 27/02/24

http://viconsaga.com.br/
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Ações Preventivas - Vicon SAGA
Plano de Gerenciamento de 
Recursos Hídricos (PGORH)

Corpo de Bombeiros do Estado 
do Rio de Janeiro (CBMERJ)
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Vigilância e Controle (Vicon): PGORH/CBMERJ
❑ Cadastro dos recursos hídricos que auxiliam os bombeiros em seus atendimentos:

▪ 18509 registros - Pontos Críticos, Hidrantes de Colunas, Recursos Hídricos

❑ Possibilidade de consulta a todos os recursos disponíveis por raio do foco do acidente.

Prof. Tiago Badre Marino – Geoprocessamento - Departamento de Geociências – Instituto de Agronomia - UFRRJ
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Marcando o recurso no 
mapa

Descrevendo o registro

Caráter Multivariável: 
Formulários modelados 

pelo usuário
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Vicon SAGA – PGORH/CBMERJ

Local do evento 
consultado pelo 

usuário

Recursos Hídricos e 
Pontos Críticos dentro 

do raio de ação dos 
bombeiros

Construção da rota 
entre o quartel e o 

local do evento

Construção de um raio 
de X metros em torno 

do local do evento



▪ Relatório com 
coordenadas sobre cada 
recurso disponível.

▪ Possibilidade de 
inserção de multimídia.

Ainda na consulta por recursos...
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Vigilância em Saúde - Vicon
SAGA

Ricardo Lustosa (UFBA/FIOCRUZ)

Salvador (BA)
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Vigilância em Saúde – Salvador (BA)
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Vigilância em Saúde – Salvador (BA)
❑ Jovens georreferenciam pontos considerados de risco à leptospirose no bairro, além de

discutir sobre problemas das suas comunidades por meio de web mapas na Plataforma
Vicon SAGA.

❑ Fotos e vídeos realizados pelos jovens, como de lixo e esgoto a céu aberto, são anexados
aos pontos dos locais de sua ocorrência no projeto #jovemnaUFBA.

Áreas quentes geradas a partir de pontos de risco à saúde indicados por 40 jovens de 
Marechal Rondon e Alto do Cabrito, Salvador, Bahia - Agosto de 2018
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Vigilância em Saúde – Salvador (BA)

Mapa gerado através da Plataforma Vicon SAGA: postos de vacinação e locais 
mordedura de morcegos em humanos
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Vigilância em Saúde – Salvador (BA)

Interoperabilidade: Transferência dos dados do Vicon SAGA para o QGIS e análise de razão de 
Kernel da concentração de pombos por população humana da cidade de Salvador (BA)
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Educação Proativa e 
Cartografia Social - Vicon SAGA

Dissertação de Mestrado de 
Rejiane de Souza Santos –

Programa de Pós-Graduação em 
Educação Agrícola – PPGEA (2017)

Conceição do Araguaia (Pará)



Grupo de alunos coletando dados da escolinha de futebol

Vicon SAGA: Educação Proativa - Pará



Aula no Laboratório de Informática: registrando os dados no SIG 
Vicon SAGA/UFRJ

Vicon SAGA: Educação Proativa - Pará



Finalização do projeto com os alunos do médio integrado IFPA – 
Conceição do Araguaia (PA)

Vicon SAGA: Educação Proativa - Pará



Vicon SAGA: Educação Proativa - Pará

Mapa Final – 128 registros criados por 60 alunos em uma tarde
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Maiores Contribuidores

Vicon SAGA: Educação Proativa - Pará

Gráficos analíticos gerados na Plataforma Vicon SAGA (Web)
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Ações Reativas - Vicon SAGA
Respostas a Desastres Naturais
Centro de Apoio Científico em 

Desastres - CENACID/UFPR
http://www.cenacid.ufpr.br
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Fases de um desastre e atuação do CENACID

Período Emergência Restauração Recuperação I Recuperação II

Bens de capital
Danificado ou 

destruído
Reparos Reconstrução Desenvolvimento

Atividades 
normais

Alteradas ou 
interrompidas

Reinício de 
atividade

Níveis pré-
desastre

Aperfeiçoamento

Características
Serv. básicos, 

abrigos
Serviços 

restabelecidos
Nível pré-desastre

Final de grandes 
projetos

Semanas - 2 2 – 15 15 - 150 150 - 500

Atuação do CENACID
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Vicon SAGA – Desastres

❑ Sistema Geográfico de Informação desenvolvido no
Laboratório de Geoprocessamento da UFRJ.

❑ Utilizado pelo Centro de Apoio Científico em Desastres -
CENACID, em parceria com o LAGEOP/UFRJ para auxílio na
gestão de acidentes ambientais.

❑ O CENACID é o representante oficial da ONU para
atendimento de desastres ambientais na América Latina.

❑ Criação de banco de informações relevantes (dados,
multimídia, documentos digitais) relacionados a um desastre
ambiental para imediata disponibilização para as entidades
envolvidas.
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Aplicando em um caso real...

❑ No dia 5 de novembro de 2.004 uma explosão
ocorrida no navio-tanque chileno Vicuña, atracado no
porto de Paranaguá (PR) inicia um processo de
desastre ambiental.

❑ Este foi o maior vazamento de óleo, naquela região,
em pelo menos 20 anos.

❑ Resquícios de óleo foram encontrados a 30
quilômetros do local da explosão, incluindo a Ilha do
Mel (paraíso ecológico), alcançando o mar aberto.
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Vicon SAGA - Aplicando em um caso real...
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Vicon SAGA - Aplicando em um caso real...

❑ Diversas entidades são designadas para apresentar-se ao
local para conter a dispersão de toneladas de óleo o mais
rápido possível, a fim de evitar maiores impactos ambientais:

❑ IBAMA – Resgate de animais.

❑ APPA – Associação de Portos de Paranaguá.

❑ ECOSORB – Contenção e limpeza de manchas de óleo.

❑ Bombeiros/Defesa Civil – Contenção de incêndio, vazamento
de óleo, resgate de pessoas.

❑ CENACID-UFPR/LAGEOP-UFRJ – Medição de grau de poluição
da água em diversos pontos, prospecção de dispersão do óleo,
centralizador de informações das entidades acima citadas.
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Vicon SAGA - Obtenção da imagem (mapa)
❑Desafio: encontrar uma imagem, o mais rápido possível, que represente a área

afetada pelo desastre.

❑Resultado: Imagem Landsat, encontrada após busca no Google Search – Imagens

❑Hoje: Google Earth, Google Maps são ricas fontes de dados.

Aplicativo Vicon/SAGA-Desastres: Mapa da Baía de Paranaguá
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Vicon SAGA - Georreferenciamento do Mapa
❑ Quando possível, georreferenciar a imagem obtida ajuda os demais processos.

❑Facilita a identificação de locais na imagem, por meio de coordenadas obtidas
em campo, por meio do GPS.

Prof. Tiago Badre Marino – Geoprocessamento - Departamento de Geociências – Instituto de Agronomia - UFRRJ
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Vicon SAGA - Registro de Eventos e Entidades

❑ As informações são divididas em dois únicos grupos:
eventos (reunião, acidente, explosão, resgate de animal
ou pessoa) e entidades (foco do acidente, hospital, posto
policial, sedes, acampamentos, abrigos, local destruído
etc.).

❑ Cadastra-se com facilidade registros, identificando seus
locais, adicionando informações em formulários
personalizados, vídeos, pessoas relacionadas, imagens do
local e arquivos anexos (digitais).

❑ O uso do GPS facilita a primeira etapa de declaração de
um registro: a localização deste na imagem.
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Vicon SAGA - Consultas Filtradas
❑ Todo tipo de consulta pode ser executado, podendo combinar

quaisquer variáveis cadastradas, exibindo no mapa do local apenas
os registros que satisfaçam os parâmetros da consulta.

Prof. Tiago Badre Marino – Geoprocessamento - Departamento de Geociências – Instituto de Agronomia - UFRRJ
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Vicon SAGA - Resultados da Consulta (Sem filtro)

Prof. Tiago Badre Marino – Geoprocessamento - Departamento de Geociências – Instituto de Agronomia - UFRRJ

Registros 

separados em 

planos de 

informações.  

Pode-se 

ocultar/visualiz

ar, trocar de 

cor, etc.
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Vicon SAGA – Relatório de Registros para Impressão

Prof. Tiago Badre Marino – Geoprocessamento - Departamento de Geociências – Instituto de Agronomia - UFRRJ
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Detalhe de um registro armazenado no sistema VICON/SAGA – Armazém de suprimentos, com 
suas características relevantes emitidas em relatório
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Visão 3D de dados obtidos durante a Operação Teresópolis 2011– Total: 224 registros
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Coleta: Plataforma Vicon SAGA (SIG)
❑Software livre (open source), grátis (freeware), nacional, desenvolvido no

LiGA/IGEO/UFRRJ.

❑Apoia o processo de coleta de dados (principalmente) e geração de informação.

❑Aplicativo mobile (Vicon SAGA Mobile) opera offline, permitindo cadastro no
campo mesmo sem Internet.

Plataforma Vicon SAGA – http://viconsaga.com.br

http://viconsaga.com.br/
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Vicon SAGA: Cadastro e Acesso

1. Acessar projeto Aula - https://viconsaga.com.br/aula

2. Clicar botão Cadastre-se

3. Preencher formulário de cadastro

4. Verificar a senha de acesso no e-mail (verificar spam)

5. Retornar ao site do projeto e realizar login

Formulário de autocadastro Login no projeto

https://viconsaga.com.br/aula
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Vicon SAGA: Configurações do Projeto

Menu > Configurações e Aparência
1. Informações do Projeto
2. Aparência
3. Permissões 
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Vicon SAGA: Criação de Formulário

❑Acessar janela de gestão de formulários Menu → Gerenciar
Formulários

❑De forma análoga ao Google Forms, permite estruturar um
questionário para coleta de dados

❑Eleger um ícone padrão representativo (para pontos)

❑Por ser um SIG (web), não é necessário especificar campo para
coordenadas geográficas.

❑Atividade: estruturar formulário Hidrante de Coluna a partir dos
campos especificados no arquivo Google Docs (página 3).

Criar novo RenomearAlterar ícone Excluir

https://docs.google.com/document/d/1LBMr1txKa-hK8aXPExCFWA2F6S4ce2ke2WHj9OIcJ_I/edit?usp=sharing
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Vicon SAGA: Criação de Formulário

Resultado da estruturação do formulário “Hidrante de Coluna” na Plataforma Vicon SAGA
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Vicon SAGA: Criação de Registro
❑Procedimento de cadastro subdividido em 3 etapas:

▪ Etapa 1 (obrigatória): Localização e marcação geográfica do ponto/linha/polígono

▪ Etapa 2 (obrigatória): Preenchimento do formulário

▪ Etapa 3 (opcional): anexação de arquivos relacionados – documentos, fotos, vídeos...

❑Atividade: Criar 1 registro do formulário elaborado pelo professor.

Tela de cadastro de registro na Plataforma Vicon SAGA
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Vicon SAGA: Visualização Registros
❑Para visualizar o mapa com os registros cadastrados, clique no logo do projeto

(canto superior esquerdo) ou no botão

Árvore de registros

Painel de ferramentas: 
relatórios e mapas
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Vicon SAGA: Exportação de Dados – Mapa Raster PNG
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Vicon SAGA: Exportação de Dados – Mapa Vetorial KML

Visualização dos registros exportados (KML) no Google Earth
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Vicon SAGA: Exportação de Dados – Relatório HTML
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Vicon SAGA: Exportação de Dados – Planilha Excel
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Análise: Geração de Informação – Nuvem Palavras

❑Gera diagramas destacando palavras com maiores frequências

❑Prático para analisar rapidamente grandes volumes de dados não
estruturados

❑Atividades: Gerar nuvem de palavras de massa de texto menu
Word list > Extract words from Text
▪ Atividade 1: Copiar e colar todo o conteúdo da coluna “Observações gerais”

da planilha Excel gerada a partir da Plataforma Vicon SAGA

▪ Atividade 2: Acessar qualquer notícia no portal Globo.com, selecionar e
copiar todo o texto da notícia e gerar nuvem de palavras.

https://www.wordclouds.com/
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Análise: Geração de Informação – Nuvem Palavras

Nuvem de palavras da notícia Restaurante Casa do Porco

https://www.wordclouds.com/
https://g1.globo.com/turismo-e-viagem/noticia/2023/11/28/os-melhores-restaurantes-da-america-latina-em-2023.ghtml
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Excel: Análise

❑Gráficos analíticos

❑Filtros - Operar a partir da planilha Google Sheets

▪ Ex.: Somente operacionais do Rio de Janeiro

▪ Ex.: Somente inoperantes em Seropédica

❑Tabelas Dinâmicas:

▪Ex.: Cidades x Situação Operacional

▪Ex.: Cadastros x Data
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Excel: Análise - Índice de Correlação

❑Coeficiente de Pearson (função CORREL)
▪ Aplicado em comparações de conjuntos, dois a dois.

▪ Use o coeficiente de correlação para determinar a relação entre duas
propriedades.

▪ Por mais que o coeficiente de correlação seja mais próximo de +1 ou -1, ele
indica correlação positiva (+1) ou negativa (-1) entre as matrizes.

▪ Correlação positiva significa que, se os valores em uma matriz estão
aumentando, os valores na outra matriz também aumentam. Um coeficiente
de correlação que está mais próximo de 0, indica nenhuma correlação fraca
ou não.

❑Mais sobre correlação de Pearson no Excel...
▪ Vídeo 1 | Vídeo 2 | Vídeo 3

https://support.microsoft.com/pt-br/office/correl-fun%C3%A7%C3%A3o-correl-995dcef7-0c0a-4bed-a3fb-239d7b68ca92
https://www.youtube.com/watch?v=MDeo4qnezwY
https://www.youtube.com/watch?v=Hb3rECDxU_o
https://www.youtube.com/watch?v=r2ilnschqZ8
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